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RESUMO: A magnetometria é muito utilizada em diversas aplicações geofísicas, sendo de grande 
utilidade na exploração e localização de recursos minerais. Após um levantamento magnético, a 
anomalia magnética é obtida pela diferença entre o valor de campo medido e o valor do campo 
regional, estabelecido pelo International Geomagnetic Reference Field. Através da utilização de mapas 
magnéticos e procedimentos computacionais, é possível encontrar estruturas geológicas de interesse. 
Tem se então como objetivo, após levantamento bibliográfico, o estudo de uma região de Pato de 
Minas com mapas de satélite, litológico, anomalia magnética e de procedimentos, estes últimos sendo 
o ASA (Amplitude do Sinal Analítico) e o ICVA (Intensidade do Campo Vetorial Anômalo), todos 
feitos utilizando o Geosoft e o Qgis.  Com fontes bidimensionais, cujo comprimento é muito maior 
que a largura, pode-se utilizar grandezas que expressam intensidades de campo, como o IGA 
(Intensidade do Gradiente da Anomalia) para identificar a origem das fontes, visto que os valores do 
IGA se aproximam do máximo conforme se aproximam da coordenada da fonte. Para fontes 
tridimensionais, o ASA (Amplitude do Sinal Analítico) representa a intensidade do gradiente da 
anomalia magnética, atuando como equivalente ao IGA. Conforme previsto, a utilização do ASA e do 
ICVA auxilia na delimitação de fontes 3D imperceptíveis sem a análise de dados magnéticos, podendo 
ser utilizada na exploração de minérios, gás e petróleo. 
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​​BIBLIOGRAPHICAL SURVEY AND ANALYSIS OF GEOLOGICAL AND MAGNETIC 
MAPS, CREATION OF COMPARATIVES 

 
 
ABSTRACT: Magnetometry is widely used in various geophysical applications and is very useful in 
the exploration and location of mineral resources. After a magnetic survey, the magnetic anomaly is 
obtained by the difference between the measured field value and the regional field value predicted by 
the International Geomagnetic Reference Field. Using magnetic maps and computational procedures, 
geological structures of interest can be identified. Following a bibliographic survey, the objective is to 
study a region of Pato de Minas using satellite, lithological, magnetic anomaly, and procedural maps, 
the latter being ASA (Analytical Signal Amplitude) and ICVA (Anomalous Vector Field Intensity), 
generated using Geosoft and Qgis. With two-dimensional sources, whose length is much greater than 
their width, quantities that express field intensities, such as IGA (Anomaly Gradient Intensity), can be 
used to identify the source's origin, since IGA values ​​approach their maximum as they approach the 
source coordinate. For three-dimensional sources, the ASA (Analytical Signal Amplitude) represents 
the intensity of the magnetic anomaly's gradient. As expected, the use of ASA and ICVA helps 
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delineate 3D sources that are otherwise undetectable without magnetic data analysis, and can be used 
in mineral, gas, and oil exploration. 
 
KEYWORDS: fourier transform; dikes; dike swarm; sills. 
 
 
INTRODUÇÃO 

A magnetometria é um dos métodos geofísicos mais utilizados no mapeamento geológico e 
estudos de geologia estrutural. Experimentalmente, o que se denomina “anomalia magnética de campo 
total” (ACT) é obtida pela diferença entre o valor do campo magnético medido e um valor de 
referência que expressa o campo magnético regional, normalmente o valor estabelecido pelo IGRF - 
International Geomagnetic Reference Field, para o local e data do levantamento. Essa aproximação é 
válida para a maioria dos levantamentos aéreos, nos quais a intensidade do campo anômalo é muito 
menor (cem vezes ou mais) que a intensidade do campo geomagnético local. 

 
 
MATERIAL E MÉTODOS 

No desenvolvimento da pesquisa foram utilizados os softwares Geosoft e QGIS. Os dados 
referentes à região de Patos de Minas foram baixados e compilados em mapas no QGIS. No Geosoft, 
os dados foram processados para a construção de mapas de anomalia magnética, ASA e ICVA. 

A interpretação quantitativa utilizando métodos de inversão pode se valer de grandezas 
efetivamente medidas nos levantamentos de campo, a ACT no caso de dados magnetométricos, ou de 
grandezas obtidas por processamento de dados, tais como a ASA ou ICVA, que expressam 
intensidades de campo. 

A anomalia de campo magnético total ao longo do perfil pode ser obtida a partir das 
componentes horizontal e vertical, sendo que as expressões para calcular essas componentes 
envolvidas no cálculo da ACT, tal como obtidas por Tuma (2006), a partir da formulação de Plouff 
(1976) e Mendonça e Meguid (2008). 

A ICVA é calculada a partir dos componentes x e z da anomalia magnética. Tal como em Soares 
e Mendonça (2021). De forma semelhante, a ASA pode ser calculada a partir das derivadas em relação 
a x e z da ACT (Soares e Mendonça, 2021). 

A Figura 1 abaixo mostra o fluxograma de processamento para obter a ICVA (f) e a ASA (a) a 
partir de um conjunto de dados da ACT ( ). O fluxograma de processamento aplica uma sequência de 𝑓

𝑡
transformações lineares no domínio de Fourier (Blakely, 1996), disponíveis na maioria dos programas 
de processamento de dados de campo potencial (GEOSOFT, 2015). 

 
FIGURA 1.​ Fluxograma de processamento para se obter a Intensidade do Campo 

Vetorial Anômalo (ICVA), f, Amplitude do Sinal Analítico (ASA), a. 

 

 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 
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O procedimento proposto considerando a metodologia, foi aplicado para localizar, posicionar e 
analisar as estruturas na região de Pato de Minas, MG, a Figura 2 mostra o mapa de satélite da área em 
estudo, onde não é possível a percepção de estruturas de interesse, ou possíveis fontes geradoras de 
anomalias, ou seja, a análise através do mapa de satélite é inconclusiva. 

FIGURA 2.​ Mapa de satélite da região de Pato de Minas, MG. 

 
A Figura 3 mostra o mapa litológico da área em estudo, onde apesar de ser possível a 

identificação de algumas estruturas e grupos de rochas, ainda não é possível identificar adequadamente 
possíveis fontes geradoras de anomalias ou estruturas de interesse. 

FIGURA 3.​ Litologia da região de Pato de Minas, MG.
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​A Figura 4 mostra o mapa da anomalia de campo total da região, que apesar de apresentar 
padrões em destaque, não necessariamente indica as estruturas de interesse. 

FIGURA 4.​ Mapa da anomalia de campo total.

 

​As próximas figuras apresentam os resultados dos procedimentos computacionais realizados. 

FIGURA 5.​ Mapa com ICVA. 
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FIGURA 6.​ Mapa com ASA. 

 
 

​Com os procedimentos de ICVA e ASA, obtém-se a centralização dos campos sobre as fontes 
e, com a posterior análise dos mapas gerados, nota-se a presença de um campo em uma região 
correspondente à presença de kimberlitos, cuja detecção seria inviável através da análise apenas dos 
mapas de satélite, litológico e de anomalia magnética.  

 
CONCLUSÕES 

Através da utilização do mapa de anomalia foi possível identificar uma estrutura que se 
destacava no mapa, diferentemente do mapa litológico, após a aplicação do ASA e do ICVA, foi 
possível delimitar melhor os limites da fonte, destacando uma área com presença de kimberlitos. 
Conforme previsto, a utilização dos procedimentos computacionais auxilia na delimitação de fontes 
3D imperceptíveis sem a análise de dados magnéticos, podendo ser utilizada na exploração de 
minérios, gás e petróleo. Por conta do curto período para o desenvolvimento do projeto, não houve 
tempo suficiente para a continuação da pesquisa, que consistiria na inversão da soleira encontrada. 
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